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Resumo 

O artigo expõe um projeto de investigação-ação desenvolvido no âmbito do estágio do Mestrado 

em Ensino do Inglês no 1.º Ciclo do Ensino Básico. O estudo teve como principal objetivo 

promover competências de cidadania através de uma abordagem centrada na 

interculturalidade. Procurou-se desenvolver o pensamento crítico das crianças face a diferentes 

realidades socioculturais, despertando o interesse por outras culturas e fomentando atitudes de 

respeito pela diversidade. A intervenção decorreu ao longo de três fases sequenciais: observação 

do contexto, implementação de atividades direcionadas para o desenvolvimento da cidadania 

com foco na interculturalidade, e avaliação do impacto dessas atividades nas crianças. A partir 

de propostas que promoveram o conhecimento face à diversidade cultural, complementadas 

com questionários de autorregulação aplicados após cada uma das sequências, procurou-se 

ajustar as atividades aos interesses dos alunos enquanto se avaliou o desenvolvimento do seu 

pensamento crítico. Os resultados obtidos evidenciaram um interesse crescente pelas diferentes 

culturas e um fortalecimento significativo das capacidades de pensamento crítico, autorreflexão 

e cooperação entre as crianças. O projeto confirma, assim, o valor pedagógico da abordagem 

intercultural e da investigação-ação no desenvolvimento de competências de cidadania em 

contextos de ensino básico, destacando a importância de estratégias que articulem a 

aprendizagem linguística com a educação para a cidadania. 

Palavras-chave: cidadania, competência intercultural, pensamento crítico, ensino de Inglês  

 

Abstract 

The article presents an action-research project developed within the Master's in English 

Language Teaching in Primary Education. Its main objective was to promote citizenship skills 

through an approach focused on interculturality. The study aimed to develop children's critical 

thinking towards different cultures and traditions, sparking their interest in other cultural 

realities and fostering attitudes of respect for diversity. The intervention unfolded across three 

sequential phases: context observation, implementation of activities aimed at developing 

citizenship with a focus on interculturality, and an evaluation of their impact on children. Through 

activities that promoted the interpretation of cultural diversity and intercultural relationships, 

complemented by self-regulation questionnaires, we sought to tailor the activities to the 

students' interests while assessing the development of their critical thinking. The results 

demonstrated a growing interest in different cultures and a significant strengthening of critical 

thinking, self-reflection, and cooperation skills among the students. The project thus confirms 

the pedagogical value of the intercultural approach and action research in developing citizenship 

skills in primary education contexts, highlighting the importance of strategies that combine 

language learning with citizenship education. 

Keywords: citizenship, intercultural competence, critical thinking, English language teaching 
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INTRODUÇÃO 

A escola desempenha um papel central na formação de cidadãos conscientes e preparados para 

os desafios da sociedade contemporânea. Para além da aquisição de conhecimentos, os alunos 

desenvolvem competências interpessoais, valores éticos e atitudes de respeito e tolerância que 

constituem a base para a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. A diversidade 

presente no contexto escolar, em termos de origens, habilidades, estilos de aprendizagem e 

personalidades, representa uma oportunidade para o desenvolvimento social, moral e 

académico das crianças. 

A presente abordagem assenta na convicção de que o ensino deve ser um processo recíproco, 

no qual o professor aprende com os alunos, em consonância com a perspetiva de Freire (1996), 

segundo a qual “o educador já não é o que apenas educa, mas o que, enquanto educa, é 

educado, em diálogo com o educando que, ao ser educado, também educa” (p. 44). 

No contexto da aprendizagem da língua inglesa, este papel torna-se ainda mais evidente, dado 

que o idioma proporciona o contacto entre diferentes culturas, modos de vida e perspetivas. 

Através da língua inglesa, os alunos têm a possibilidade de desenvolver uma visão intercultural, 

compreender a diversidade e cultivar atitudes de respeito e inclusão. Este contacto com a 

diferença revela-se particularmente relevante face aos desafios sociais contemporâneos, tais 

como os fluxos migratórios e o aumento do discurso de ódio, racismo e intolerância, reforçando 

a necessidade de uma educação orientada para a cidadania, a empatia e a compreensão 

intercultural. Com o objetivo de fomentar nos alunos o pensamento crítico, a curiosidade e o 

respeito pela diversidade, a intervenção pedagógica procurou criar oportunidades para que as 

crianças questionassem preconceitos, se interessassem por realidades distintas das suas e 

desenvolvessem a capacidade de agir com empatia e justiça, promovendo uma consciência 

cívica através da aprendizagem da língua inglesa (Moreira, 2025). 

No que concerne à organização do presente artigo, este inicia-se com a apresentação do quadro 

teórico do projeto, abordando temáticas relacionadas com a educação para a cidadania e o 

desenvolvimento da competência intercultural. Na Secção 2 descreve-se o contexto de 

intervenção, os objetivos delineados, as estratégias implementadas, bem como um exemplo 

representativo da abordagem adotada e os principais resultados obtidos. Por fim, apresentam-

se algumas considerações finais relativas ao papel formativo do projeto. 

 

1 QUADRO TEÓRICO 

1.1 A educação para a cidadania no 1.º Ciclo do Ensino Básico (1.º CEB) 

Numa sociedade em constante transformação, a escola assume um papel fundamental na 

formação de cidadãos autónomos, responsáveis e socialmente participativos (Martins et al., 

2017). A instituição escolar deve assegurar um ambiente que promova o desenvolvimento 

cognitivo, social e ético, desenvolvendo conhecimentos, capacidades e atitudes fundamentais 

para a vida em sociedade. Assim, a aprendizagem deve ser vista como um processo contínuo, 

que se prolonga para além dos doze anos de escolaridade obrigatória. Neste sentido, a educação 

para a cidadania emerge como um eixo central, orientando a formação de indivíduos capazes 

de exercer direitos e deveres num espírito democrático, plural, crítico e cooperativo (Direção-

Geral da Educação, 2013). 

A educação para a cidadania constitui uma prioridade nas sociedades democráticas 

contemporâneas e deve estar integrada em todas as áreas curriculares, promovendo uma 

abordagem sistemática e articulada ao longo da escolaridade. Conforme refere Flowers (2009), 

educar para a cidadania democrática implica preparar crianças e jovens para participarem de 

forma ativa e responsável na sociedade. Este objetivo é reforçado pelo Conselho da Europa 

(2018), ao defender que a educação para a cidadania deve capacitar os estudantes para exercer 

e proteger direitos, assumir responsabilidades e valorizar a diversidade em contextos 

democráticos. Esta visão sublinha a necessidade de ação conjunta de toda a comunidade 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


 

 

  

 
 

   

 

 

19 

ESTREIADIÁLOGOS, VOL. 10(2) 

DEZEMBRO 2025 

ISSN 2183-8402 

Revista da  

Rede Internacional de  
Investigação-Ação  

Colaborativa 

 

educativa, reconhecendo o papel central dos docentes enquanto agentes diretos do processo de 

ensino e formação das gerações futuras. 

Num contexto global marcado pela diversidade cultural e linguística, a educação para a 

cidadania assume também relevância política, integrando-se nas prioridades nacionais e 

europeias. A Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania (ENEC) salienta que a educação 

e a formação constituem pilares essenciais para o desenvolvimento individual e coletivo 

(Monteiro et al., 2017). Esta orientação reflete-se igualmente nas Aprendizagens Essenciais do 

3.º e 4.º ano (República Portuguesa, 2018), que reconhecem a interculturalidade como um 

domínio fundamental na aprendizagem das línguas estrangeiras. 

O 1.º CEB representa um período crítico para esta formação, dado que constitui o alicerce do 

percurso escolar e acompanha uma fase de significativas transformações cognitivas e sociais. 

Nesta etapa, as crianças desenvolvem competências básicas como a leitura, a escrita, o cálculo 

e o pensamento crítico. À luz da teoria de Piaget (1936), é entre os sete e os onze anos, durante 

a fase das operações concretas, que se estrutura o pensamento lógico, tornando esta fase 

particularmente propícia à introdução de valores e práticas associadas à cidadania democrática. 

A UNESCO (2015) reforça esta perspetiva ao sublinhar que a educação para a cidadania global 

deve ser entendida como um processo contínuo, iniciado na infância e sustentado ao longo da 

vida, envolvendo abordagens formais e informais. A introdução desta componente numa fase 

inicial facilita a construção de valores, atitudes e comportamentos orientados para o respeito, a 

inclusão e a convivência democrática. A educação para a cidadania visa promover a empatia, o 

pensamento crítico e a capacidade de avaliar normas e práticas sociais. Competências desta 

natureza devem ser continuamente trabalhadas ao longo do percurso escolar, contribuindo para 

a formação de adultos capazes de interpretar e intervir criticamente no mundo. 

A formação cidadã constitui, assim, um pilar essencial das sociedades democráticas, 

fornecendo aos indivíduos ferramentas para reconhecer e enfrentar situações de desigualdade 

e discriminação. O Conselho da Europa (2008) destaca que formar cidadãos informados e 

participativos é condição indispensável para preservar sociedades abertas e pluralistas. Nesta 

linha, o 1.º CEB revela-se um momento privilegiado para iniciar esta educação, uma vez que as 

crianças começam a construir conceções sobre si próprias, sobre os outros e sobre o mundo 

que as rodeia. 

Em síntese, a integração da educação para a cidadania no 1.º CEB constitui um instrumento 

fundamental para a formação de cidadãos críticos, empáticos e participativos. Ao serem 

expostas desde cedo a princípios de respeito pela diversidade, justiça social e participação 

democrática, as crianças tornam-se mais aptas a rejeitar atitudes discriminatórias e a contribuir 

para a construção de uma sociedade mais equitativa e solidária.  

 

1.2 A competência intercultural na educação e no desenvolvimento de valores 

A interculturalidade tem-se afirmado como uma abordagem central para a construção de 

sociedades democráticas e inclusivas. As transformações sociais observadas nas últimas 

décadas, como o aumento da mobilidade humana, a circulação global de informação e de bens 

e a intensificação dos fluxos migratórios, tornaram inevitável o contacto intercultural. Neste 

cenário, a interculturalidade surge como um instrumento essencial para enfrentar estereótipos, 

preconceitos e formas de discriminação, reforçando práticas de convivência baseadas no 

respeito, na equidade e na justiça social. 

A interculturalidade implica um processo dinâmico de interação, diálogo e reconhecimento 

mútuo entre indivíduos e grupos culturalmente distintos, sustentado nos princípios da 

reciprocidade e da justiça social (UNESCO, 2006). Esta abordagem vai além do reconhecimento 

passivo da diversidade. Procura compreendê-la e valorizá-la enquanto recurso coletivo para o 

desenvolvimento de cidadãos críticos e reflexivos. O contacto entre culturas exige, assim, 

competências que permitam interpretar diferentes perspetivas e agir eticamente em contextos 

marcados pela pluralidade. 

https://creativecommons.org/licenses/by-nc-sa/4.0/


 

 

  

 
 

   

 

 

20 

ESTREIADIÁLOGOS, VOL. 10(2) 

DEZEMBRO 2025 

ISSN 2183-8402 

Revista da  

Rede Internacional de  
Investigação-Ação  

Colaborativa 

 

O diálogo intercultural, segundo o Conselho da Europa (2008), constitui um elemento 

estruturante de sociedades inclusivas, desempenhando funções de mediação, prevenção de 

conflitos, redução de estereótipos e fortalecimento da coesão social. No campo educativo, a 

interculturalidade assume particular relevância. A escola, enquanto espaço privilegiado de 

encontro entre diferentes realidades culturais, desempenha um papel determinante na formação 

de cidadãos capazes de interagir com a diversidade de forma crítica e respeitosa. A educação 

intercultural favorece o desenvolvimento de competências sociais, emocionais e cognitivas que 

sustentam a convivência democrática, promovendo a compreensão de si e dos outros através 

do diálogo e da reflexão crítica. Neste sentido, os sistemas educativos devem integrar a 

diversidade cultural como elemento estrutural, contribuindo para a coexistência pacífica e para 

interações positivas entre grupos (UNESCO, 2006). 

A educação intercultural rejeita hierarquias culturais e incentiva relações baseadas na igualdade, 

preservando a identidade cultural de cada indivíduo (Grant & Portera, 2017). Esta abordagem 

promove o respeito pela diferença, a tolerância e a cooperação, criando ambientes educativos 

onde todas as culturas são reconhecidas e valorizadas. 

A competência intercultural envolve mais do que o conhecimento de outras culturas. Requer 

uma atitude de abertura, curiosidade e disponibilidade para compreender diferentes modos de 

vida, valores e crenças. Não implica abandonar a própria identidade cultural, mas desenvolver 

a capacidade de interpretar e interagir adequadamente em contextos onde a diferença cultural 

é significativa (Huber & Reynolds, 2014). Esta competência contribui para a construção de uma 

personalidade mais reflexiva, para uma maior abertura a novas experiências culturais e para o 

enriquecimento cognitivo e linguístico (Conselho da Europa, 2001). 

O papel do professor é central neste processo. Enquanto mediador cultural, o docente cria 

condições para o diálogo, a análise crítica e a desconstrução de preconceitos, estimulando 

práticas educativas que envolvam a participação ativa dos alunos, conforme defendido na 

perspetiva problematizadora de Freire (1996). A presença de materiais didáticos que instiguem 

a reflexão face à diversidade cultural, favorece o questionamento sobre desigualdades e 

exclusões, constituindo um elemento relevante da educação para a cidadania (Byram, 1997). 

 

2 O PROJETO  

2.1 Contexto, objetivos e estratégias 

O projeto de intervenção pedagógica foi desenvolvido numa turma de 3.º ano, com dezanove 

crianças, tendo duas Necessidades Adicionais de Suporte (NAS), com perfis de autonomia 

distintos: um aluno revelava desconforto perante a ajuda e dificuldades de integração, enquanto 

o outro demonstrava baixa autonomia e necessidade de apoio constante. De forma geral, a 

turma evidenciava bom desempenho escolar, participação ativa e interesse pelas atividades. 

A fase inicial de observação das aulas permitiu identificar desafios pedagógicos relevantes. Os 

alunos demonstravam baixa autonomia na realização das tarefas, procurando validação 

recorrente, e revelavam receio de errar, o que indicava fragilidades ao nível da confiança e da 

autorregulação. 

De modo a desenvolver uma postura pedagógica reflexiva, o projeto foi implementado com base 

na metodologia de Investigação-Ação (IA), adotada como ferramenta estruturante para apoiar a 

tomada de decisões e para a promoção de uma prática reflexiva contínua. A IA foi entendida 

como um processo cíclico que articula ação e reflexão crítica (Coutinho, 2014) e organizou-se 

numa espiral composta por ciclos de planificação, ação, observação e reflexão (Moreira, 1996). 

Esta abordagem permitiu compreender o contexto, identificar elementos relevantes e ajustar a 

intervenção de forma fundamentada. 

Tendo em conta todos estes pressupostos, foram definidos os seguintes objetivos principais: 

1. Conhecer as perceções e atitudes dos alunos face à aprendizagem da língua inglesa e às 

questões de cidadania e interculturalidade; 
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2. Desenvolver a capacidade de interpretação do mundo e de relacionamento com o outro, 

em articulação com a aprendizagem da língua inglesa; 

3. Promover o pensamento crítico e a reflexividade dos alunos; 

4. Avaliar o impacto da intervenção na promoção de valores de cidadania e no 

desenvolvimento de uma consciência intercultural. 

A intervenção decorreu ao longo de três fases. A primeira consistiu na observação e análise 

contextual, integrando a observação reflexiva de aulas, diálogo informal com os alunos e 

conversas com a orientadora cooperante, além da análise de um questionário inicial apresentado 

ao grupo. Esta etapa permitiu caracterizar a turma e identificar questões relacionadas com o 

tema do projeto. 

A segunda fase centrou-se na implementação de três Sequências Didáticas (SD), concebidas de 

forma a articular a aprendizagem da língua inglesa com o desenvolvimento de competências de 

cidadania e interculturalidade. As atividades foram pensadas de forma a contemplar a 

heterogeneidade do grupo, integrando estratégias lúdicas, colaborativas e reflexivas que visavam 

promover a interpretação crítica do mundo, o relacionamento com o outro e o contacto com a 

diversidade cultural. Para além disso, após cada uma destas sequências, foram apresentados 

questionários de autorregulação, que permitiram acompanhar o desenvolvimento dos alunos e 

ajustar as práticas pedagógicas. Neste artigo apenas se apresenta uma destas SD, a fim de 

ilustrar o trabalho realizado. 

Por fim, na terceira fase, avaliou-se o impacto da intervenção, com foco nos resultados obtidos 

na promoção de valores de cidadania e na construção de uma consciência intercultural. 

 

2.2 Exemplo da abordagem pedagógica 

A SD “Connecting Worlds: Building Cultural Awareness and Friendships” organizou-se em torno da 

promoção da consciência intercultural e da reflexão crítica sobre estereótipos. Foi estruturada 

de modo a iniciar com uma exploração guiada de representações culturais e, progressivamente, 

envolver as crianças em tarefas de pesquisa, atividades lúdicas e exercícios de desenvolvimento 

do pensamento crítico. 

A SD iniciou-se com a leitura do picturebook: “Same, Same but Different”, de Jenny Sue Kostecku-

Shaw. A sua escolha deu-se por conta da relevância na abordagem de contrastes culturais entre 

duas crianças que vivem em contextos distintos. A aula teve início com a observação da capa e 

a formulação de previsões face ao conteúdo abordado pelo livro, seguindo-se a leitura projetada 

do mesmo. Durante esta leitura, foram destacadas expressões visuais e linguísticas que 

evidenciavam modos de vida, rotinas e ambientes culturais diferentes apresentadas pelas 

personagens do picturebook. 

Concluída a leitura, as crianças realizaram uma atividade de correspondência entre citações das 

personagens e ilustrações do livro, o que permitiu introduzir a temática da desconstrução de 

estereótipos. 

De seguida, realizou-se uma breve discussão sobre semelhanças e diferenças entre as 

personagens, orientada por questões simples e adequadas ao nível etário. A aula culminou com 

a elaboração de um class book, no qual cada criança desenhou aspetos do seu quotidiano e 

escreveu frases curtas previamente trabalhadas. 

 

2.ª aula – Reflexão sobre estereótipos e produção de cartas 

A aula seguinte centrou-se na desconstrução de estereótipos culturais. Para esse fim, foi 

utilizada uma Worksheet (Figura 1) contendo afirmações generalizadas sobre crianças 

portuguesas e indianas, que os alunos analisaram em pares. A tarefa, realizada através da 

distinção entre características individuais e generalizações culturais, permitiu desenvolver uma 

consciência crítica sobre representações socioculturais. 
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Figura 1 

Atividade de análise sobre estereótipos 

 

 

Após a discussão coletiva, foram respondidas questões previamente preparadas (“Where are 

you from?”, “Do you like…?”, “Who do you live with?”, …), que serviram de base para a atividade 

desenvolvida de seguida: a troca de cartas entre os alunos da turma do projeto e as crianças de 

várias nacionalidades que frequentavam outro Agrupamento (Figuras 2 e 3). Esta atividade 

permitiu às crianças aplicar os conhecimentos previamente adquiridos em situações do 

quotidiano, conferindo autenticidade à comunicação escrita em língua inglesa. 

Figura 2 

Cartas dos alunos da turma do projeto 
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Figura 3 

Respostas dos alunos 

 

3.ª aula – Pesquisa temática e elaboração de cartazes culturais 

A terceira aula aprofundou o contacto com elementos da cultura indiana através da organização 

de grupos que receberam diferentes categorias culturais: animais, flores, monumentos, frutas e 

especiarias. Com esta aula, procurou-se instigar o interesse dos alunos face a elementos 

presentes no seu quotidiano, enquanto se introduziram novas informações, tomando como 

ponto de partida a construção de cartazes ilustrativos (v. exemplo de cartazes na Figura 4). A 

atividade exigiu interação entre os alunos, negociação de ideias e tomada de decisões 

partilhadas, desenvolvendo, assim, a colaboração e a comunicação. 

 

Figura 4 

Exemplos de cartazes sobre elementos pertencentes à Índia 
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4.ª aula – Introdução ao Diwali e atividade final de criação 

A SD terminou com a exploração do Diwali, uma festividade central na cultura indiana. A aula 

iniciou-se com a apresentação de imagens que permitiram contextualizar a celebração e a sua 

simbologia, associada à luz. Posteriormente, foi introduzido o vocabulário específico da 

festividade através de flashcards, seguindo-se uma Worksheet (Figura 5) destinada à identificação 

e legendagem de imagens. Esta atividade permitiu consolidar o léxico trabalhado e reforçar a 

compreensão dos elementos culturais associados ao Diwali. 

 

Figura 5 

Worksheet relacionada com o Diwali  

 

A atividade final consistiu na criação de uma lanterna decorativa (Figura 6), cujo objetivo foi 

promover a criatividade dos alunos e reforçar a sua compreensão cultural face à temática desta 

sequência.   

 

Figura 6 

Produção das lanternas 

 

 

Por fim, tal como ocorreu nas restantes SD, foi aplicado um questionário de autorregulação 

(Figura 7), com o objetivo de avaliar o impacto das atividades no desenvolvimento dos alunos. 
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Os resultados destes questionários, aplicados em todas as SD, foram utilizados para introduzir 

ajustes ao longo da intervenção pedagógica. 

 

Figura 7 

Questionário de autorregulação 

 

 

2.3 Resultados do projeto  

A fase final do projeto teve como objetivo avaliar o impacto da intervenção pedagógica no 

desenvolvimento de competências de cidadania e na consciência intercultural dos alunos. Para 

tal, recorreram-se a dois instrumentos principais: um questionário final (Figura 8) e um diálogo 

informal com a turma. 

 

Figura 8 

Questionário final 

 

 

 

A análise das respostas revelou que todos os alunos assinalaram ter apreciado as aulas, 

refletindo o sucesso das adaptações realizadas ao longo das SD, com base nos questionários de 
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autorregulação e nas conversas informais. Relativamente às atividades preferidas, apresentadas 

no Gráfico 1, observou-se uma diversidade de interesses, com destaque para as atividades de 

caráter intercultural. 

 

Gráfico  1 

Atividades preferidas do projeto 

 

 

Na última questão do questionário, todos os alunos identificaram aprendizagens relacionadas 

com o respeito, a tolerância e a valorização das diferenças culturais, nomeadamente: 

• “É importante respeitar a opinião das outras pessoas”; 

• “Toda a gente é bem-vinda quando respeitamos e ajudamos”; 

• “Devemos respeitar as culturas e tradições de outros países”; 

• “É importante respeitar a diferença”. 

O diálogo informal com a turma permitiu aprofundar estas observações. Todos os alunos 

confirmaram ter apreciado as aulas e demonstraram interesse em dar continuidade ao projeto. 

Quando questionados sobre viagens a outros países, evidenciaram curiosidade por diferentes 

culturas, incluindo China, Índia, Marrocos, Japão, Brasil, França e Coreia do Sul. As razões 

apontadas incluíram interesse por festividades culturais, gastronomia, vestuário, experiências 

pessoais e familiares, refletindo a relevância e interesse no desenvolvimento da competência 

intercultural. 

No que diz respeito à expressão e respeito pelas diferentes opiniões, todos os alunos 

consideraram-nas importantes, justificando que cada indivíduo deve ser ouvido e respeitado. 

Relativamente à ação face a situações de preconceito ou discriminação, as respostas 

evidenciaram a aplicação prática dos valores trabalhados. 

Foi ainda possível observar alterações comportamentais positivas nos alunos com NAS, 

nomeadamente na integração social e na participação em atividades coletivas, sugerindo um 

efeito favorável do projeto no desenvolvimento de competências sociais e de cidadania. 

Por fim, a última pergunta sobre aprendizagens permitiu identificar que os alunos consolidaram 

conhecimentos sobre outros países, culturas, direitos humanos e valores de respeito e inclusão. 

Algumas respostas mais elaboradas incluíram: 

• “Todos são bem-vindos”; 

• “Devemos respeitar toda a gente porque também gostamos de ser respeitados”; 

• “Aprendi que gostava de visitar a China e a Índia”; 

• “Não devemos tratar mal as pessoas que vêm de outros países”; 
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• “Devemos aprender sobre outros países”. 

 

Em síntese, a intervenção pedagógica revelou-se eficaz na promoção de valores de cidadania e 

da consciência intercultural, integrando-se de forma consistente com a aprendizagem da língua 

inglesa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto permitiu desenvolver uma compreensão aprofundada sobre o papel do professor na 

aprendizagem dos alunos, reforçando a ideia de que a escola deve ser um espaço de 

aprendizagem mútua. Foi possível observar que as crianças apresentam naturalmente 

curiosidade, sensibilidade e criatividade, especialmente quando inseridas num ambiente 

propício ao desenvolvimento. 

O processo de planificação e adaptação das atividades, seguindo uma metodologia de 

investigação-ação, evidenciou igualmente a importância da criatividade na prática docente. A 

necessidade de reformular tarefas, propor alternativas e encontrar soluções para desafios 

demonstrou que inovar é essencial para manter o interesse dos alunos, combater a monotonia 

e responder de forma eficaz às necessidades do grupo. 

Ao longo do projeto, foram observadas transformações significativas nos alunos. No início, 

alguns apresentavam dificuldades de autonomia e interação social, incluindo um aluno com 

NAS, que inicialmente se mantinha afastado dos colegas. Ao longo das atividades, verificou-se 

uma evolução positiva, refletida na maior participação, expressão pessoal e abertura para 

interagir com os pares. 

Por fim, este projeto constituiu também um processo de crescimento pessoal. Durante o 

percurso, desenvolveu-se maior autoconfiança, capacidade de resolução de problemas e 

adaptação metodológica. Conclui-se que atitudes de respeito, empatia e aceitação podem ser 

cultivadas desde cedo, e que a docência constitui uma oportunidade privilegiada para contribuir 

para a formação de cidadãos conscientes e inclusivos.  
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